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DE ONDE VEM?

ANTECEDENTES

1996

Criação
da

REVISTA AR LIVRE

1974 Coleção de Livros/Cadernos Viver é
Preciso (Edições Afrontamento)

1974 Jornal Frente Ecológica (do Movimento
Ecológico Português, fundado por Afonso
Cautela e António Carvalho)

1975 Jornal Alternativa (do GAIEP ‐ Grupo
Autónomo de Intervenção Ecológica do
Porto)

1978 Suplemento Pela Vida (do jornal Gazeta
das Caldas) ‐ Festival Pela Vida, Contra o

Nuclear

1978 Revista A Urtiga

1983 Jornal Terra Mágica (criado em Portimão
por Jorge Fidalgo)

1985Sol Sorridente, Menina Terra, Avisos e
Saudações (Folhas fotocopiadas)

1989 Jornal Terra Mãe



DE ONDE VEM?

ANTECEDENTES

1996

REVISTA AR LIVRE

Esta  revista  situa‐se  numa
linhagem que vem de 20 anos
antes.



Reunem‐se no Porto (sala cedida

pelo  FAPAS)  umas  20  pessoas  a

convite  da  revista  Ar  Livre,

leitores e outros interessados em

ambiente.  Decorre  um  brain

storming  sobre  natureza  no

Porto e Região.

1999 Março



1999 
Primavera‐Verão

Sai o n.º 8 de Ar Livre,

que inclui o suplemento

Porto em Debate...



1999 
Primavera‐Verão

No suplemento Porto em

Debate resumem‐se os

resultados da sessão de

Março sob o título Problemas

e interrogações sobre o Porto

e o seu entorno.

Comparar essas duas páginas com a situação actual seria elucidativo da evolução depois ocorrida na cidade, na
Campo Aberto e no movimento ambiental da região.



1999 Outubro

A  Ar  Livre  convoca  nova

reunião  de  amigos  e  de

activistas  (novamente  na  sede

do  Fapas):  35/40  pessoas

presentes,  com  um  lanche

convivial.

As  diversas  ONGA  e  iniciativas

presentes  apresentam‐se  e  às  suas

lutas.

Exemplos de temas:

‐Rio Douro;

‐Reserva Ornitológica do Mindelo;

‐etc.



Alguns temas:

•Deixem os Rios Viver! (Minho, Lima,

Douro, Febros, Vouga)

•Resíduos, Reciclagem, Incineração

(com Rui Berkemeier, da Quercus,

Miguel Oliveira e Silva, de A Cegonha ‐

Estarreja, e Nuno Barros, da Lipor).

1999‐2000

CICLO DE DEBATES

PORTO E NOROESTE EM

DEBATE



 Criação da lista

electrónica de Informação

e Discussão Porto e

Noroeste em Debate ‐

PNED

Meados
de

 2000



Escritura  notarial  de

constituição  da  Campo

Aberto, posteriormente

publicada  em Diário  da

República.

2000 / 29
de

Dezembro

Dos Estatutos:

Artigo 1.º

 ‘CAMPO ABERTO  – Associação de

Defesa do Ambiente’ é uma Associação

sem fins lucrativos, de duração ilimitada,

com personalidade jurídica, que visa,

exclusivamente, a defesa e valorização do

ambiente, do património natural e

construído e a conservação da Natureza.



Escritura  notarial  de

constituição  da  Campo

Aberto, posteriormente

publicada  em Diário  da

República.

2000 / 29
de

Dezembro

Artigo 4.º

 O objecto da Associação é a defesa do

ambiente e conservação da Natureza,

sendo dada especial ênfase à identificação

de ameaças graves e de maiores

consequências, à promoção do estudo e

difusão de correntes de pensamento que

contribuam para uma perspectiva

ecológica, à busca de alternativas às

tecnologias poluentes, à promoção de

projectos de desenvolvimento sustentável

e de revalorização dos espaços urbanos e

rurais utilizando‐se alternativas

tecnológicas e sociais de baixo impacto

para o ambiente.



2000

Para concretizar os seus objectivos, a
‘CAMPO ABERTO ‐  Associação de Defesa
do Ambiente’ propõe‐se:

1. Promover o interesse pelos problemas
urbanísticos, de uma perspectiva
ambiental e de desenvolvimento
sustentável e de baixo impacto, inclusive
no contexto das zonas urbanas onde
estiver sediada a associação ou onde
residirem associados seus;

2. Contribuir para identificar as ameaças
mais graves e de maiores consequências a
longo prazo para a natureza e o ambiente,
para as analisar e combater;

3. Contribuir para suscitar o gosto pelas
actividades e profissões de ar livre e o
sentido da conexão entre saúde pessoal e
saúde do ambiente;

COMO CONCRETIZAR?

Estatutos

Artigo 5.º



2000

COMO CONCRETIZAR?

Estatutos

Artigo 5.º

4. Promover o estudo e difusão das correntes
de pensamento que mais têm contribuído
para suscitar atitudes que visam a diminuição
dos impactos negativos da tecnologia e da
sociedade sobre o ambiente;

5. Inventariar e estudar alternativas às
tecnologias de elevado impacto sobre o
ambiente e promover o interesse teórico e
prático por essas alternativas;

6. Promover o interesse pela análise das
incidências construtivas e destrutivas que
diferentes formas sociais podem exercer
sobre o ambiente;

7. Promover o interesse pela revalorização das
regiões rurais, encaradas como espaços
privilegiados de ensaio e concretização de
alternativas tecnológicas e sociais de baixo
impacto sobre o ambiente.





2000‐2005

A originalidade da Campo Aberto em

relação a outras ONGA vai afirmar‐

se no destaque dado às incidências

ambientais das opções urbanísticas

e ao papel da árvore em contexto

urbano.

Sem  sede,  reuniões  em  salas

emprestadas,  cafés,  casa  dos

sócios,  durante  estes  primeiros

cinco anos.



2000‐2005

As principais intervenções deste

período constam do livro

Reflectir o Porto e a Região

Metropolitana do Porto.



A Campo Aberto integra e

colabora com o recém criado

Movimento pelo Parque da

Cidade, em cuja constituição

foi um elemento muito

presente.

2001A Campo Aberto luta ainda

pela preservação do jardim

do Marquês, tentando

evitar que se torne estaleiro

das obras do metropolitano

e reivindicando a

salvaguarda das árvores.

O êxito dessa luta foi muito

parcial.



2002

 Crítica ao Plano de

Pormenor das Antas

 Parecer sobre a defesa da

Ribeira da Granja

Intervenções sobre a revisão

do Plano Director Municipal

do Porto.



2003‐2004

Luta contra a destruição da Rotunda
da Boavista pela passagem do
metro, com resultado positivo.

Porto os Próximos Dez Anos (teste
de orientação e intervenção, com a
Convergir Plataforma
Interassociativa)

Manifesto em Defesa do Parque
Oriental (com a Convergir)

Continuação das propostas e críticas
sobre o PDM



2004‐2005

‐ Defesa da árvore em meio

urbano: edição do livro À

Sombra de Árvores com História

 ‐ Ciclo Visitas a Jardins, de que

resultaria em 2006 o livro Um

Porto de Árvores

 Nova defesa do Parque da

Cidade (obras e viadutos

denunciados)



2005

Avaliação final sobre o

PDM (com a Convergir)

Luta contra a

descaracterização da

Avenida dos Aliados pela

destruição dos jardins e da

calçada portuguesa



2006 Janeiro

A inauguração da sede (com

uma simpática festa) e o seu

posterior equipamento marcam

uma nova época.

Encargos financeiros fixos

exigem agora uma política de

autofinanciamento.



2006 Janeiro

 O ano ficou igualmente marcado

pela comemoração do 5.º

aniversário da associação

assinalado por um ciclo de três

debates sobre urbanismo, ambiente

e democracia participativa, pela

edição dos livros Reflectir o Porto e

Um Porto de Árvores, e pela

participação nas comemorações

dos 30 anos da luta do povo de

Ferrel contra a central nuclear que,

felizmente  e graças também a essa

luta, nunca se concretizou.



2006‐2008

Em 2008 iniciou‐se o envolvimento

da Campo Aberto na crítica e

combate ao Plano Nacional de

Barragens.

‐ Campanha 50 Espaços a Preservar na

AMP

‐ Campanha O Porto contra as

Alterações Climáticas

Estes dois mandatos ficam marcados por

duas campanhas fortes:



2009‐2010
2011‐2012

 Intensificam‐se debates,

passeios, visitas de estudo e

outras actividades existentes

desde o início e, sobretudo, desde

2006.

Organizam‐se numerosas

conversas, charlas ou tertúlias na

sede e prossegue a instalação e

catalogação no Centro de

Documentação iniciado em 2006.

2009‐2010, o mandato

decorreu sob o signo da

renovação, com uma direcção

em que 7 dos 9 membros nunca

a ela tinham pertencido.

2011‐2012, com 7 membros 5

dos quais continuando da

última direção.



2009‐2011

 Campo Aberto rejeita a política de
densificação construtiva indiscriminada
na renovação das escolas

  Metro no Parque da Cidade: ou no
viaduto, ou enterrado!

  A opção melhor e mais barata: a
passagem pelo atual viaduto

  Uma solução aceitável: a passagem em
túnel

  Solução inaceitável: passagem à
superfície

  Rio Tinto foi privado... do Rio Tinto!

  Em defesa do vale agrícola do
Coronado‐Trofa, em defesa de um
desenvolvimento alternativo e não
destrutivo

  Parecer da Campo Aberto sobre a
classificação da Serra de Valongo

Comunicados



2009‐2011

 Manifesto “Salvar o Tâmega”,
comunicado das ONGAs e fotografias
Para um comércio sustentável precisamos
do Mercado do

  Bom Sucesso

  Parecer do MCLT sobre o RECAPE da
Barragem do Tua

  Queixa das ONGA sobre Programa
Nacional de Barragens poderá ser
encerrada sem fundamento pela CE

  Cultivo de Transgénicos em Portugal: O
princípio do fim?

  Linha do Tua ‐ Um Conselho Nacional de
Incultura

  PDM do Porto

  Nuclear em Portugal? Não, mais do que
nunca

  35 anos depois de Ferrel, Península
Ibérica exige o fim da energia nuclear

  Ação de protesto junto da Linha do Tua

Comunicados



Visitas | 2010

Cambarinho ‐ Vouzela



2011

Vis
tas

Plano de Atividades



2011 ‐ 2012



Visitas | 2011

BioRia

Centro Histórico



Miranda do Douro
2012



Serra da Estrela
2012






